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CAMARA MUNICIPAL DE FARO 
A Camara Municipal dc Faro, reunida na quinta feira em numero de 2fi vereadores, incluindo toda a minoria, aprovou POR 
UNANIMIDADE um protesto enérgico contra as calunias que, a respeito de administração municipal, se levantaram cuatra 
a honestidade de proceder do sr. dr João Pedro de Sousa, presidente da Comissão Executiva, e resolveu mandar esse pro¬ 
testo para os jornaes de maior circulação no pai/,. Também, no mesmo sentido, lavraram seu protesto o elieie da secretaria, 

o tesoureiro, os amanuenses, o chefe dos impostos e demais empregados da Camara. 

CAMARA MURICIPAL 
DE FARO 

Ex.mo Sr. Diretor do *Heraldo». 

Em cumprimento de uma resolução da 
Camara Municipal de Faro, peço a fine¬ 
za de publicar no seu jornal a seguinte 
moção, aprovada por unanimidade pela 
maioria e minoria da Camara : 

A Camara Municipal de 
Faro, reunida em sessão 
plenaria, tendo tomado 
conhecimento do que dis¬ 
se o Jornal “O Intransigen¬ 
te” de I de fevereiro, acer¬ 
ca do sr. dr. João Pedro 
de Sousa, presidente da 
Comissão Executiva, pon¬ 
do em duvida a honestida¬ 
de do mesmo, repele indi¬ 
gnamente tal noticia por 
ser falsa. 

O Vereador. 
oAfonso Tereira de efissis. 

c do seguinte aditamento aprovado por 
maioria : 

A mesma Camara pro¬ 
testa energicamente con¬ 
tra a deslealdade do “In¬ 
transigente” em não pu¬ 
blicar o desmentido assi¬ 
nado por todos os empre¬ 
gados. 

oAntonio CP. F. Crii{. 
Servindo Je Presidente, 

(a) cMiguel Tildam Pamalho Ortigão. 

A Comissão Paroquial de Almancil 
protesta energicamente contra as calunias 
que levantaram ao presidente da Comis¬ 
são Executiva da Camara Municipal de 
Faro, sr. dr. João Pedro de Sousa, cor¬ 
religionário leal e amigo dedicado. 

O Secretario, 

Cristovão de Sousa. 

i:\rv\ul 
Cá o temos á porta, a guisalhar 

O seu sistro doirado de truão, a 
rir, a intrigar-nos com a sua irri¬ 
tante vós de falsete... 

\li onde o veem tem frequenta¬ 
do todos os bailes, bisnagando a 
humanidade inteira e polvilhando 
de brilhantina o cabelo das jovens 
mais buliçosas. 

Carnaval!... 
l empo de risos e de alegria, de 

estúrdia, de bailes e de inofensivas 
intrigas. 

Csquecem nos seus tres dias de 
pandega, a homens os seus peza- 
res e, em sua maioria, eles por aí 
vão. prazenteiros e felizes, fazer 
partidas carnavalescas, mascara¬ 
dos, truanescos, provocando o riso 
e a troça. 

Nuvens de pó e de papelinhos 
multicores cirandam no ar. 

Os rapazes buscam as suas pre¬ 
feridas e, sob o disfarce da masca- 

rilha, dirigem-lhes seus galanteios. 
As jovens, na preocupação de 

exaltarem a sua garridice, buscam 
os costumes mais harmónicos com 
o seu tipo de beleza. 

Vi ha pouco duas mascaras inte¬ 
ressantíssimas: uma, assaz e'egante, 
de formas donairosas, patenteava 
a sua plastica num belo trajo de 
andorinha; a outra, pequenina e ro¬ 
liça, denunciando o tipo loiro, to- 
mára um disfarce todo prosaico, 
quasi banal: mascarára-se de gor¬ 
gulho. 

E o caso é que lhe ficava a ma¬ 
tar essa detestável caraça de inseto 
coleoptero, especial mente quando, 
após a hora regulamentar, a arro¬ 
jou de si para patentear aos nossos 
olhos ávidos todos os encantos da 
sua beleza. 

Que deliciosa surpresa ela nos 
dava então! 

E quantas como esta? 
O Carnaval é todo ele uma sur¬ 

presa. As velhas, sentindo ferver- 
lhes o sangue, numas ardências 
quasi juvenis, mascaram-se de no¬ 
vas. As novas, para conterem as 
naturaes irrequietudes do seu tem¬ 
peramento, adotam os trajos das 
velhas, e assim, umas e outras, 
seguem seu caminho, intrigando a 
humanidade descuidosa. 

Foi, é e ha de ser sempre assim, 
o carnaval. 

Para a mocidade as* suas horas 
são alegres e não ha tristeza que 
logre ensombradas. 

Para os velhos—coitados !— res¬ 
ta apenas o recurso de se diverti¬ 
rem por refleeso, isto é, vendo fo¬ 
liar os novos e revivendo o passa¬ 
do—esse passado longínquo, em 
-que também eles, feitos heroes de 
folguedos, arremessavam pó, bis¬ 
nagavam as moças e, de mascara 
no rosto, iam, rua fóra, intrigando 
os parceiros, com a frase consa¬ 
grada: 

—Adeus, ó mascara! 
E será também esta frase que 

utilisaremos para remate destas 
mal alinhavadas linhas, dizendo ao 
nosso presado leitor a quem dese¬ 
jamos um carnaval ditoso: 

—Adeus, ó mascara ! 

Mascarilha Negra. 

Cancioneiro do j^ovo 

Esta uoiie á meia noite • 
Ou- i um liudo cauiar; 
Cuidei que f issem os anjos, 
lira a sereia uo mar. 

Ai vem ii barro á vela, 
i.á vem a sardí ha boa; 
Lá vem o meu aumrsiubo 
Asseiitailiubu á prôa. 

0 mar lambem é casado, 
O mar lambem lem mulher; 
E’ casado com a areia, 
Ua-llie beqos quaudo quere. 

NOTAS E COltENIASIOS 
M— João Ortigão Peres 

Foi já requisitado pelo ministério das 
colonias ao da guerra, o major sr. João 
Ortigão Peres, a fim de ir servir como 
Chefe do estado maior junto do general 
sr. Pereira d’Eça, alio comissário do g >- 
verno em Angola, comandante de todas 
as forças expedicionárias. 

O sr. Ortigão Peres. que tem o curso 
de infantaria e o de estado maior, onde 
obteve as primeiras classificações, conhe 
ce bem o caminho que vae trilhar, pois 
|á esteve dois anos em Ango'á, tomando 
parte na 'campanha do B ilundo, como 
cheli do estado maior da co una coman 
dada por M >ssan > de Amorim, e pelos 
seus feitos I >\ condecorado com a 'Torre 
e Espada. Era então governador da pro- 
vme a o sr. C <brHl M» içada, que,'.no seu 
livro Campanha do Bailundo. téce ao dis¬ 
tinto oficial as ma s el >giosas referencias. 

O sr. Ortigão Peres, em 1909. fói as¬ 
sistir, por parte d > governo, ás manobra¬ 
do exercito francês, de que apresentou 
um brilhante relatort ». 

Gomo professor do curso de estado 
maior na E coU de Guerra e diretor do 
In ftuto Profissional da Exercito, tem 
confirmado os seus créditos. 

E’ natural do Algarve, onde conta nu¬ 
merosos e dedicados amigos e admirado 
res no numero dos quais temos a honra 
de. contar nos. 

• Correspondência da Covl* 
lhan» ; h' 

R*apareceu este n isso pr-sa io colega 
tendo como diretores os srs. Manoçl Paes 
e Fernando Cruz Jumor, distintos jorna¬ 
listas õ.-i' anenses. 

Alé d» mudanç. de dretores, a Cor¬ 
respondência da Covilhan apresenta-se 
consideiVvtlmente modificada: tendp to¬ 
das as seceões modernisadas, e primando 
os seus artigos pela le eza e sinceridade. 

Desejamos ao nosso colega muitas pros¬ 
peridades. 

Nova moeda 
Logo que esteja cunhado o novo escu¬ 

do e fabricada a nova m >eda de 5o cen¬ 
tavos, a Casa da Moeda começará o novo 
fabrico da moeda de 10 centavos, da 
qual se cunharão tres milhões de escudos, 
operação que deve render para o Estado 
cerca de 2:000 contos. Essa moeda é qua- 
si egual ao tostão de D. Manoel. 

Sul de Angola 
Por noticias oficiaes sabe-se que os 

alemães retiraram |á da nossa província 
de Angola. As informações recebidas no 
Ministério das Golonias acrescentam, po¬ 
rem. que os intriguistas teutões conse¬ 
guiram insubordinar contra nós o gentio 
d’aquem e a’além Cunene, preparando-se 
Alves Roçadas para rapidamente domi 
nar a rebelião 

Os primeiros selos 
O primeiro passo para o atual sistema 

de franquia postal—cuja taxa outrora se 
cobrava no momento em que a corres 
pondencia era entregue—foi dado na Ita- 
lia. 

Em 1818 o governo sardo criou umas 
cintas especiaes de correspondências, com 
um selo estampado em azul, represen¬ 
tando um correio a galope, sendo vendi¬ 
das ao preço de i5, 25 e 5o cêntimos, 
correspondentes ás taxas para as cartas, 
segundo as distancias. 

Quatro anos depois, em 1822, a Suis- 
sa propunha a introdução de sobrescritos 
franqueados, mas o projeto foi então re¬ 
jeitado. Só em maio de 1840 é que a In¬ 
glaterra adotou oficialnaente o selo solto, 

estampado por um lado e engomado pelo 
outro, tal como se usa ainda n je. 

Os seus admiráveis eleitos viram-se 
em seguida: enquanto em i83/ e i838 o 
numero de cartas enviadas no Reino Uni¬ 
do foi de uns 80 e 84 milhões, em 1840 
subiu a 168 milhões. 

A propo-ito de selos é sabido que en¬ 
tre os mais apreciados estão os da repar¬ 
tição postal da ilha Mauricia O c mde de 
Ramaix. Je Antuérpia, comprou um de¬ 
les pouco antes de ter c-meçado a guer¬ 
ra, a uma casa de Berlim, peia bonita so¬ 
ma de 18:000 francos, se bem que não 
era dos mais perfeitos. A chapa original 
destes raríssimos selos foi oferecida pelo 
seu proprietário ao Bruish Museu n, de 
Londres, c >m a condição de não serem 
feitas novas edições do mesmo. 

O capital português em São 
Paulo 

A capualisação da propriedade, no Es¬ 
tado de S. Paulo, apresenta os seguintes 
nume 

12.834 propriedades de portugueses no 
valor de 118.060 contos. 

25.63o propriedades de italianos no 
valor de 113.292 contos. 

7-566 propriedades de indivíduos de 
ouras nacionalidades, no valor de 79.826 
contos. 

Na grande propriedade predomina o 
o element » português. O itdiano predo¬ 
mina na pequena propriedade. A nossa 
preponderância tende a aument r, o que 
é mais um prova, sobre tantas outras, 
da nossa expansão coi-mizsdora e do 
admira"el e tradicional tino administrati¬ 
vo português. 

Quando certas oposições sistemáticas, 
no passado ou mesmo no presente, atri¬ 
buem ao português a falta absoluta de 
*enso econ >mico e de qualidades admi¬ 
nistrativas, a eloquência de numeros co¬ 
mo estes que apontamos respond fria¬ 
mente, apresentando as provas mais es- 
mag idoras. 

Criminosos feitos soldados 
Dizem da Holanda que, segundo infor¬ 

mação fidedigna, todos os indivíduos da 
landslurm. entre 39 e 45 anos, foram 
chamados ás fileiras, mesmo aqueles que 
estavam cumorindo sentença de trabalhos 
forçados, tendo perdido, por este facto, 
todos os seus direitos civis. 

Indivíduos nestas condições não eram, 
até agora, admitidos no serviço militar 
alemão. 

Mudaram os tempos... 
A emigração 
Pelo governo civil de Faro foram con¬ 

feridos, na senuna finda em 2 de janeiro 
proximo findo, dois bilhetes de identida¬ 
de a dois indivíduos que se destinavam á 
A neric do N >rte. 

Eram do concelho de Oihão, maríti¬ 
mos, de 23 e 25 anos de idade e eram, 
analfabetos! 

O casto da guerra 
O 1Daily Telegraph, referindo-se á con¬ 

ferencia que celebraram em Paris os mi 
nistros da fazenda de França, Inglaterra 
e da Rússia, diz o seguinte: 

«Um economista muito conhecido, F 
M. W. Hirst, calcula em 25o milhões de 
francos por dia os gastos que impõe a 
guerra á França, á Inglaterra, á Rússia, 
á Alemanha e á Áustria. Se este calculo 
é exato, os gastos totaes até á atualidade 
excedem de 40:000 milhões. 

«Mas esta soma, poi enorme que seja 
não compreende os gastos da Bélgica, do 
Japão, de Portugal, da Servia e da lur- 
quia. Omite também os imensos gastos 
que teem feito para e sua mobdisaçao 
(embora estejam ainda em paz) a Iidia, 
a Romania, as nações balcanicas, a Hj- 

Caso grave 
A proposito do assunto que," sob estt 

epígrafe, o Algarve ultimamente publicou, 
recebemos do nosso amigo sr. dr. José 
Ribeiro Castanho, digno Juiz de Direito 
na comarca da Povoição, Ilha de S. Mi¬ 
guel, a seguinte carta cuja publicação nos 
peáe : 

Meu Ex.mo colega: P 

Acabo de ter conbeeimento, por obsequio¬ 
sa informação de um amigo, de que Lais 
Mascareobas, aproveitando a distancia a 
que esi u, procura ferir-me 110 seu conhe¬ 
cido Algarve, pelo facto de eu me ter o*- 
posio ás suas ilegaes preiensõ is, no pro¬ 
cesso de arrecadação de Aútonio Bernardo 
da Cruz. 

Veubo por isso pedir-ihe um cantinho do 
seu lido jornal para duas palavras de escla¬ 
recimento, nio por atenção a ele. que a não 
merece, mas ás pessoas que de mim for¬ 
mam o cnais lisongeiro conceito. 

1. °) Tudo quanto se fez no processo ds 
Antouio Bernardo da Cruz f«i em virtude ds 
disposições legaes, que Luiz Mascareuhag 
ignora, 0 que uãn admira, visto ser leigo 
em matéria de interpretação e conhecimen¬ 
to de leis. 

2. °) A denuncia de d iminios direms quo 
ele fez na Secretaria de Fiuaoças e que en 
recebi e arquivei, não teve seguimento, por 
já ames uie ter silo dada igual participa¬ 
ção, como pessnalmeiiie lhe lisse, e ainda 
p,.r nã i ter sid > f-iia perante mim. com 1 a 
lei exige, áo traíar-se de b us imobiliários. 

3. °) A arreca iação desses bens a fav >r da 
Fazenda Naeioual ha de proseguir opnrta* 
mamente, p >is 0 meu ilustrado sucessor da 
certo a promoverá, logo que receba os ne¬ 
cessários elementos que para esse fira pro¬ 
curei obter, e que em bre»e lhe serão eu- 
iregues, como Ibe comuniquei em carta, 
■nas não para que aquele denunciante ve¬ 
nha a receber qualquer perceutagem pela 
sua denuucia, visto ler sido, feita iuoportuua 
e ilegalmenie. 

4. °) Os emolumentos qae recebi nesse 
processo—em que Luiz Mascareubas me 
apouta como ganaueiosu—creio que não ex¬ 
cederam a 3500, quantia aliás inferior ás 
que eu por dó lhe perdoei de emoluraeutos 
que me péríencDm nnuims processos deie. 

Qe resto, a arrecadação de que se trata 
lá está uo cartorio do 4.° oficio, e ele me¬ 
lhor do que ninguém poderá respoader so¬ 
bre 0 meu procedimeulo com > Delegado, 
embora este inuitas vezes podesse ter des¬ 
agradado ao denunciante Luiz Mascareobas. 

Pela publicação desta se confessa muito 
grato 0 

De V. etc. 
José Ribeiro Castanho. 

Povoação (\ç >res), 28 i 915, 

landa e a Suissa. Também omite as per- 
das enormes sofridas peDs regiões detes¬ 
tadas da Bélgica, Polonia, Servia e Galt- 
tzia e as causadas ao comercio do mun¬ 
do inteiro. 

Um Inventor português 
O Micaelense, jornal português que se 

pubdea em Fa l Ríver (Estados Unidos 
da America), diz que o nosso compatrio¬ 
ta João Andrade, residente em Maskees- 
port, Peosylvania, conseguiu descobrir 
um novo co nbustivel para substituir a ga- 
zolma, de que resulta uma grande econo¬ 
mia para os automóveis. 

Este novo combustível, que se chama 
Zolone. está sendo fabricado em Iidia- 
nopolis’ ao preço de um e meio centavo 
po canad.á. 

Nio é este o primeiro invento do nosso 
compatriota, pois ainda ha pouco recebeu 
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do governo americano 3o:ooo dolqj-s pela 
descoberta de um preparado que iorna 
mais rijo o metal usado nas armaduras. 

O cobre na Alemanha 
Cada vez se resente mais a falta de co¬ 

bre pa Alemanha. Os jornaes holandeses 
dizem que 200 ou 3oo grandes fabricas 
de assucar da região norte da França, 
ocupada pelos slemães deixaram de fun¬ 
cionar e que todos os utensílios de cobre 
foram para a Alemanha com o fim de se¬ 
rem utilisados no tnbrico de munições. 

Os alemães pagam i|4 de centavo por 
cada cartucho vasio entregue na adminis¬ 
tração militar. 

Virtude das lagrimas 
O sr. Lmdhal, de Copenhague, desco¬ 

briu que as lagrimas constituem um ve¬ 
neno mortal para os bacilos de certos tu¬ 
mores, co quanto não tenham ação sobre 
as bactérias—provavelmente menos sensí¬ 
veis— da pneumonia infeciosa. 

O dr. Lindhal fez diversas experiencias, 
das quaes deduz que as lagrimas devem 
ser usadas frescas e no estado nascente. 
Conservadas, e esfriadas, ou mesmo aque 
cidas artificialmepte, já não teem vistudes 
terapêuticas. * 

Não esclarece o singular descobridor 
se se trata só de lagrimas humanas, ou 
também das lagrimas de crocodilo. 

l-â por fóra 
«A Liga nacional contra o alcoolismo, 

de França, obteve os seguintes dados es¬ 
tatísticos sobre a classificação dos louco» 
segundo as bebidas que preferiam : 

53,20 p. c. dos alienados bebem habi- 
tualmente o plcool (aguardente, etc.) 

26 p. c. bebem absinto. 
22,57 p. c. bebem vinho. 
5 51 p_ c. bebem licores. 
2,53 p‘. c. bebem cidra. 
2,53 p. c. outros aperitivos. 
o,31 p. c. bebem cerveja. 
Se se tomar como base a quantidade 

de álcool contida na cerveja e se se dis¬ 
ser q e essa quanrdade tem uma proba¬ 
bilidade de produzir um louc< , obtem-se 
o seguinte curioso e significativo quadro: 

A cerveja tem 1 probabilidade de pro- 
du ir um louco. 

O vinho tem 4 probabilidades. 
A cidra tem 32 pr< habilidades. 
O álcool tem 77 probabilidades. 
O' licores teem 144 pr> habilidades. 
Outros aperitivos teem 170 probabili¬ 

dades. 
O absinto tem 246 probabilidades. 
Conclue-se que a bebida que menos 

probabilidades tem de produzir um louco 
é a cerveja, e é as-im que os bebedores 
de cerveja são os que menos enlouque¬ 
cem; scguem-se lhe o vinho, ao passo que 
o álcool e o absinto são as bebidas mais 
perigosas». 

Perante este e outros exemplos que 
podíamos aqui apresentar e que já temos 
arquivado nas nossas mode-tas crónicas 
espalhadas em algumas dezenas de pe¬ 
riódicos, toda a gente deve concordar 
em que as bebidas alcoolizas devem me 
recer a mais solene condenação de todo- 
os que desejam manier integra a sua di- 
gn dade, a armonia do seu lar e o futu¬ 
ro dos 'eus filhos. 

Governadores civis, 
Forair. nomeados governadores civis: de 

Aveiro, coronel Nobre da Veiga; de Leiria, 
Baela Neves; d1, Coimbra, dr. Luiz Õuari>- 
Sereno; de P‘. litalrgrè, dr. João Magrassó; 
de Braga. dr. Miguel de Abreu, e de Vila 
Real, dr. Fredprico Augusto Igrejas, e go¬ 
vernador civil substituo do Porto, Antnnio 
da Silva Cnnha. Esias uomeaçõis devetn sei 
publicadas nu Diariv. 

Centro Democrático 
Afim de conemorar a dala histórica de 31 

de janeiro, realisou se nesse dia, no Centro 
Democrático, uma sessão soiene em que. 
por proposta do sr. dr. João Pedro ile Sou¬ 
sa, presidente da assembleia geral, tomou 
a presidência n sr. Aulnnío dos Santo» Go¬ 
mes, digno professor da Escola Distrital, 
qpe esc"'beu para seus secretários os sr$. 
Manoel Antnnio Rodrigues e major Sequeira 
Soares. 0 sr. Aulputó dos Santos Gomes, 

...que começa por agradecer a escolha do seu 
Dome, fala ua data memorável de 31 de ja- 
Deiro, que representa uma data histórica de 
grandeza para os ideaes de liberdade. Re¬ 
fere-se aós beroes dessa epnea, enaltecendo 
os pela sua bravura e justificando a su* in¬ 
terferência na luta. A proposilo, fala depois 
Das rixas perigosas em que se envolveram 
os antigos republicanos, que hoje tanto se 
guerreiam, prejudicando a Republica e, 0 

que é peor, a nacionalidade. Pede a inter¬ 
venção de todos para que as novas institui 
ções continuem a ser uma realidade, visto 
que a Republica, por maiores que sejam os 
inales de que infermç, será sempre muito 
superior a todas as administrações monár¬ 
quicas. Apresenta a declaração do seu des¬ 
animo pelo que ba, pelo que vé, mas im 
põe-se a si proprio a obrigação de trabalhar 
para que a monarquia se mantenha proscri¬ 
ta. Faz por ultimo interessantes considera¬ 
ções a respeito das diferentes dinastias, ci¬ 
tando os seus erros e os seus crimes. 

Usa em seguida da palavra 0 sr. Trinda- 

de Lima, que se apresenta como novo, mas 
siucerameute republicano. Pairia e Republi¬ 
ca, diz ele, são sinónimos conjugam se bem, 
0 sangue que susteuta uma, foi n que ina- 
plaulon a outra. Comemora 0 dia 31 de Ja¬ 
neiro por ser um facto assaz glorioso, que 
todavia não conseguiu vingar, mas que, eu- 
tretanto, lançou 110 espirito do povo uma 
ideia mais forte que afinal frutificou em 5 
de Outubro. E terminou com vivas á Pairia 
e á Republica. 

l*ala depois 0 sr. J. Almeida Carvalho que, 
lembrando 0 que ames de 5 de Outubro se 
profwiisava sobre 0 que havia de ser a Re¬ 
publica, lamenta que passados quatro anos 
haja n que ha, estas lutas sem justificação 
e sem tréguas, entre as primeiras figuras 
dos partidos republicanos. Mas não sirva 
isto de desanimo, porque dentro do regimen 
ainda ba quem saiba impor se e dignificar a 
Pairia, como na Europa, ao lado da Alema¬ 
nha, que se dizia civilisada e hoje rtos dá 
a melhor prova de que era apenas uma na¬ 
ção pretenciosa a querer assarabarcar 0 

mundo, estão outros paizes que impõem 
uma verdadeira civilisação de moralidade e 
de progresso. 

Segue-se-lhe 0 sr. Joaquim Soeiro que 
dirige uma expressiva e impressiouante in¬ 
vocação á Patria lembrando r.s males que a 
importunaram e as desgraças que a monar¬ 
quia lhe fez sofrer. Recorda os homens au¬ 
dazes das descobertas e das conquistas, te¬ 
cendo 0 seu elogio hisiorico. Faz a apolo¬ 
gia das instituições republicanas, que foram 
sem duvida a causa da reabilitação do povo 
portugiiez. A Patria diz a Afonso Gosta: Per¬ 
severança na reconstrução de uma patria no 
vat A Patria inspirou a Camões os Luziadas; 
inspirou a Juoqueiro 0 Finis Patriae: deu o 
estdo a Garrett e santifica a memória dos 
mártires da liberdade. E alem de ludo isto, 
a Pairia proscreveu para bem longe os pre¬ 
conceitos e privilégios da realeza. 

Usa fioalmente da palavra 0 sr. dr. João 
Peilro de Sonsa, que dá uma explicação su- 
cmia do que foi a grandiosa revolução de 
31 de Janeiro, que ele proprio observou 
nas ruas do Porio e que representa na his¬ 
toria patria uma das suas paginas mais que¬ 
ridas e mais brilhantes. No dia 31 de Janei¬ 
ro comemora-se uma data que è simuila 
uearaente de tristeza e de alegria: de triste¬ 
za porque é neste dia que 0 p >vo portu 
gu- z, àm-inte da sna pairia. itepõe flores 
oas jazidas dos beroes que enião morreram 
e lembra com saudade os seus nomes; de 
alegria porque iraduz 0 prnn-iro esforço 
que pretendeu cooquistar a liberdade para 
um grande povo que vivia sob a opres 
são «la realeza e dos seus partidários. Fala 
sobre a situação poliiica atual, provando até 
que ponto >ae 0 odio das diferentes agre¬ 
miações políticas contra a enormidade do 
Pariido Democrático, que é o único partido 
viável deuiro da Republica, visio ser 0 uni- 
to que representa o sentir do povo. nas suas 
rei«iudicaçõjs de progresso e de liberdade. 
Termina com dois vivas calorosos, um an 
Partido Dwmocratico, outro an dr. Afonso 
Gosta. 

Depois dos discursos a que nos referimos, 
um primoroso sexieti fez ouvir na sala 0 

hino nacional, erguendo se todos os assis 
tentes em vivas cheios dA entusiasmo á Re¬ 
publica, ao Pariido Democrático e ao dr. 
Afonso Cosia. E da ç 11-se depois animada 
mente durame algumas horas. 

Noticias do Instrução 
Os professores do bceu srs. J >-é Joa- 

qnm Ferrem-, Ernesto A.lolfi Teixeira 
Guedes e Bernardm 1 J ..sé Ba.rbo-a Jú¬ 
nior foram respetivamente nomeado-1 pro¬ 
fessores da III di-ciphn (portugue-) da 
VI (france-) e da IV (mate nauc ) d Es¬ 
cola Indust id e C mercial •>edro Nines 
d rapte » pr-s- te epoca leti a. 

lí I .M pio F.vANCE-"» 

Em todas mi pharmaoiii ou no deposito girai 
J. DEUBANT, 16, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franoo do porte compranda 2 frascoa. 
L — 

Espanhoes expulsos 
5elo ministério dn interior foi ordenada 
xpnlsão do território da Republica dos 
iditos espanhóis: Eugênio J. Feruandez, 
ó Guiierrez e Francisco Abel, todos por 
co anos, nos termos do art. 26.° da lei 
20 de julho de 1912. 
istes indivíduos eucontram-se delidos e 
am considerados perigosos pela policia, 
j propoz a sua expulsão. 
--zjIBIWOBga-- 

Minas 
) Conselho Superior de Obras Publicas 
liuas emitiu parecer sobre o requeriraen- 
Je Frederdc Charles pedindo os direitos 
descobridor legal das minas de urânio 

lomitiadas S. Domingos, Fonlainbas de 
idiz, Barreirão e Gercinba do Souto, si¬ 
das na freguesia do Souto, concelho do 

MADRIGAES EM PROSA 

FICCJO lu fwí NQS A 
Aquela triste e leda madrugada, 
cheia toda de magua e de piedade, 
em quanto houver no mundo saudade 
quero que seja sempre celebrada 

Luif de Camões- 

Procure -a largo tempo, muito tempo, 
no fantástico paiz da Poesia e do Amor 
e muitas vezes, muitas, pedi aos raios do 
sol que me dissessem em que logar da 
terra iam beijar o lindo vulto da gentil 
Senhora, da formosa fada dos meus so¬ 
nhos dourados!... 

Mas os raios do sol responderam-me: 
—Nunca o topasio, a safira e a esme¬ 

ralda e o rubim do nosso globo de oiro 
poisaram na linda fronte da que procu¬ 
ras! 

—Mas, onde está? Onde existe? 
—Longe, longe, muito longe! Caminha 

sem desc mçar! Vai ! 
Sumiram-se, apagaram-se os raios de 

sol, deixando-me mergulhado na caligino 
sa noite do meu desespero, e eu cami¬ 
nhei dias e dias, noites e noites... 

Amanhecia um lindo dia primaveril, 
quando cheguei a uma vasta planície de 
flôres, tão formosas e louçãs como eu já- 
mais vira. 

No ar pairava um perfume delicioso e 
arrebatador e a vista deslumbrava-se pe¬ 
rante a esplendida variação do matiz de 
tantas corolas brilhantes. 

Uma a uma contemplei todas as flôres. 
Então, uma ti nida Violeta, de aroma 

divinal, interrogou-me, assim: 
—Porque estás tão triste, curioso es¬ 

trangeiro? 
—Violeta gentil, respondi suspirando, 

procurei entre as rosas, os jasmins. o.> 
jacintos, os cavos, os amores perfeitos 
e as camélias aquela a quem adoro; bus- 
quei-a entre os lirios, os goivos e as açu¬ 
cenas e não a encontrei! Violeta gentil, 
não me dirás tu se entre vós se ocu^a a 
linda Senhora que amo, a fada encanta¬ 
dora que preside a todos os meus sonhos 
de felicidade? 

—Pobresinho! A Senhora que adoras 
jámais pisou este solo e, decerto, vive 
muito longe... , 

—Onde? 
—Não sei! Mas deve ser muito lon¬ 

ge... Porque não ficarás tu, aqui, com- 
nosco? Não vês que são lindas cono o 
sol e belas como os sorrisos da Aurora 
todas as minhas irmãs? 

—Violeta gentil, Violeta perfumada, 
não posso ficar comvosco. . Sois linda*... 
mas eu não q iero e não procuro senão a 
ela!... Adeus! 

Entrei numa cidade muito grande e 
opulenta. Uma atmosfera de alegna pai¬ 
rava sobre todas os seus edifícios. Ban¬ 
deiras e galhardetes flutuavam. Grandes 
fanfarras executavam hinos riuntaes. 

Casára a filha do rei e eram aquelas as 
festas celebradas e n honra dos desposa 
dos. 

Grandiosos festões de raríssimas flores 
pendiam, cheios de graça, dos muros do 
pdacio, onde, sob um velario de purpu¬ 
ra, ós noivos assistiam, contemplando o 
gracioso voltear das bailarinas que dan¬ 
çavam ao som de citans de oiro. 

Tinham a!i concorrido as mais formo¬ 
sas donzelas de todos os paizes e jamais 
a alguém lôra dado admirar um tão ex- 
trao dinario conjunto de belezas. 

Mas, por capricho do Acaso, eram to¬ 
das loiras e de olhos azues... 

—Não ficas comnosco? perguntou-me a 
graciosa I ifanta. 

Não, porque entre vós não está a que 
procur), ha muito... En vão tentei des¬ 
cobri-la, a ela, á linda-Senhora, que amo, 
a luminosa fada dos ir.eus sonhos doira¬ 
dos .. 

—Fica. A tua adorada vive muito lon- 
g , ainda. Fica e serás poderoso e feliz. 
Mmha irmã, que é mais linda do que uma 
^erola e mais pura do que a neve das 
nossas montanhas, aguarda ainda aqueie 
que ha de fazer brotar de seu peito a 
cintila brilhante do amor. 

— Eu parto, levando em minha alma, 
com a tua lembrança, uma intensa sau¬ 
dade e um prolundo reconhecimento. Grc, 
porém, gentilíssima princesa, que, ainda 
que me oferecesses todas as riquezas da 
Terra e a própria filha de Deus, eu não 
as aceitaria. t. 

Caminhei sempre. Nem as tempesta¬ 
des conseguiam deter-me • • 

Assim, cheguei ao paiz do gelo a cu¬ 
jas montanhas subi. 

Um grande desalento veio dominar-me, 
sugerido pelos aspetos algidos daquela 
região cheia de silencio e de mistério. 

Veio-me um imperioso desejo de ver, 
realmente, aquela cuja imagem linda me 
povoava os sonhos e por isso bradei: 

—Senhora dos meus sonhos: tesouro 
de graça, primor de belesa, vinde! Apa¬ 
recei ! Tende piedade de quem tanto vos 
ama!. .. 

Porem ninguém me repondeu. 
Afastei-me daqueles logares de tristesa 

e, apoz muito caminhar, encontrei-me nu¬ 

ma grande praia em cujas areias de oiro 
as ondas se espreguiçavam. 

Muito triste, sentei-me num recife e, 
por muito tempo, contemplei o aceano 
revolto. 

Súbito, no meio da agua, surgiu uma 
formosa sereia, Estava semi-nua, trazia 
um fulgurante diadema de esmeraldas 
prendendo-lhe os cabelos negros e, numa 
voz tenra e melodiosa, falou-me assim: 

—Aquele que me seguir, dominará nos 
mares e eu serei sua escrava. Teremos 
para as nossas núpcias um leito de naca¬ 
radas pérolas, e um bergantim de oiro, le¬ 
vado por dois cisnes, servirá para condu¬ 
zir-nos eternamente, sobre a transparên¬ 
cia glauca das ondas. 

Qèererás tu, pensativo esirangnro, a- 
ceitar a felicidade que te ofereço ? 

—Deixa-me morrer em paz... Atua 
voz não me tenta, não me impressiona a 
tua beleza e jámais atraiçoarei aquela a 
quem procuro, uma gentil Senhora, for¬ 
mosa entre as formosas e mais do que to¬ 
das linda. 

—Infeliz! Vejo que buscas uma ficção, 
um lu ninoso fantasma que apenas vive 
em teu espirito!... 

—Não! Não!—respondi a custo, profun- 
damente alanceado por uma duvida sú¬ 
bita,—Não! Gontemplei-a!... Se visses 
como é gentil!... Só então poderias ava¬ 
liar a perturbadora influencia da sua for¬ 
mosura, do seu porte altivo, da sua graça 
senhoril, fina, aristocrática!.. . 

A sereia sorriu, compassiva e, por úni¬ 
ca resposta, exchmou: 

—Mas se é uma sintese de perfeição, 
meu pobre devaneador, -ó deves procu- 
ral-a nos paramos do azul, na quinta es¬ 
sência la qu"nera... Lá. unicamente, lá 
é que poderá viver o anjo dos teus so 
nhos doirados!... 

Disse e fundi i-se nas aguas revoltas... 
E o bramir das ondas misturou-se com 

o meu angustioso prantol 
Lyster Franco. 

-sofloo- 
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Õ DINHEIRO DA NAÇÃO 

E DEPOIS DE 1911 

mm mm.,. 
Em tudo vejo a morte! e, asMm, ao vír 
que a vida já vem morta cruelmente 
logo ao surgir, começu a compreender 
como a vida se vire inutilmente... 

Debalde (como um naufrago que sente, 
vendo a morte, mais furia de viver) 
estende os olhos mais avidamente 
e as mãos pr^í vida... e ponho-me a morrer. 

A mortel s-mpre a morte! em tudo a vejo 
tudo m'a lembra! e invade-me o desejo 
de viver toda a vida que perdi... 

E não me assusta a morte! Só me assusta 
ter tido tanta fé na vida injusta 
... e nio saber sequer pr'a que a vi vil 

Manoel Laranjeira. 

Kt3ÍiatBt98 ferro-yiarias 
Segund i a ultima estatística relativa an 

anu de 1913. todas as estações dos distri¬ 
tos de Beja, Ev..ra e Faro, dos caminhos 
le f-rr > do Sul e Sue-te. renderam., respe 
tivameoie. 372:200300. 297:400300 e 
467:209:300. As estações de B-ja; Ev.ira e 
Far reu leram, lambem resp-uivamenie, 
84:478300, 92:042300 e 107:802300. 

—De n dia 1 a 10 d * mês findo as linhas 
ferreas da Sul e Sueste renderam 37:680306, 
menos 10:9.47372 do que em igual período 
de 1914, seu io ua grande velocidade, 
2:544390, e 8:402382 ua pequena veloei 
dade. 

Á graça aliicui 
PRECAtiÇlO 

—P.ra que ievas esse pedregulho de¬ 
baixo do braco? Pa a que é isso? 

—Para nad . . E’ a amostra de uma 
casa que eu desejo comprar e que levo ao 
meu arquiteto para examinar. 
N0 TALAMO 

Entre marido e mulher: 
—0'ha menino, volta-te para o outro 

lado, porque assim resonas aauito alto e 
não me d-ixas dormir. 

U marido meio a dormir, volta-se e 
continua á resonar. 

—Novamente a esposa, suplicante: Era 
tão bom se fechasses a boca... 

Ele desesperado:—E tu era» tão boa 
se fizesaes o mesmo!.-. 
NA GUERRA 

Num momento em que o combate é 
mais aCeso um dos soldados voltando-»e 
deita a correr. Um oficial persegue-o e 
apanha-o: 

—Covarde. Assim foges abandonando 
os camaradas? 

—Mas eu não fugia. 
—Então para que corrias? 
—Ouvi dizer que a terra é redonda e 

por isso deitei a correr para atacar o ini¬ 
migo pelas costas! 
CALINADA 

—O Papá ! Porque é c^ue quando os 
comboios entram na ponte, vão muito de¬ 
vagarinho ? , 

—E para que se houver algum desastre 
os pas ageiros possatr.i sair das carrua¬ 
gens. 

Se a Republica continuasse a orgia mo¬ 
nárquica, Portugal esiaria já riscado do 
numero das nações li“res. A admiiiisTação 
republicana tem si In, porém, meticulosa « 
honesta. As campanhas de descrédito levao- 
tadas conira o regimen vigente e as varias 
perturbações poliiicas ocorridas não conse¬ 
guiriam denegrir nem desviar do seu rumo 
essa mesma admiuisiração. 

Cmuido, ha quem pretenda insinuar que 
os dinheiros publieos leva.n sumiço idêntico 
aa dos tempos monárquicos. Gasta-se mais 
—dizem.—Gasta-se, mas gasta se bem. 

Bastará agora, e isso mesmo ligeiramentá 
dizer que a Republica tem dado á instru¬ 
ção um desenvolvimento grande, monaeote 
no ensino primário e no ensino artístico, to¬ 
mando, por consequência, encargos muito 
maiores que os da monarquia. 

Em 1910 existiam 5:500 escolas prima¬ 
rias e em 1913. 6:700—numeros redondos 
—# 892 professores a mais do que naqu-da 
primeira data, aumentos que respreseoiau 
era escudos uns 500:000, não falando nos 
respetivos extraordiuarios e desenvotvimea- 
to lambem dás escolas normaes. 

Mais: crearam-se 125 escolas moveis, 6 

catedras ambulantes e 160 cursos noturnos, 
cujo dispeodio total é de 68.070300, verba 
a que falia adicionar 3 930300 de subsídios 
concedidos a 29 associações, que se respon¬ 
sabilizaram a mamer cursos noturnos para 
adultos. 

Temos ainda dois subsídios para constru¬ 
ções escolares, um de 200 contas e ou'ro 
de 175 contos. 

Dir-se-á que hoje os aludidos encargos 
nerteocem aos municioios. Não é verdade. 
Ura grande, numero de eamaras nã > tinha 
recursos para fazer face a esses encargos, 
e, por isso, o Estado inscreveu uo orçameu- 
to um subsidio,anual de 1:000 contos. 

NO ENSINO ARtISTICO 

Grande disparidade ha, como fica visto, 
entre n ensino primário da monarquia e o 
ensino primário da Republica. 

No ensm i ariisiico temos, por exemplo, 
um gast i amai de cerca de 13 contos cotn 
a Escola de Bolas Artes de Lisboa e o con¬ 
selho de arte e arqueologia, quando a res¬ 
petiva desoeza uo tempo da mouarquia era 
de 6.439300. 

A Escola de Belas Artes do Porto, que 
antes era uma coisa muito reduzida e apa¬ 
gada. está boje quasi equivalenie á esc da 
de Lisboa, desenvolvimento que, como ê 
obvio, acarretou um novo e importante au¬ 
mento de desp>za. 

Os museus, que são e^mentos soberbos 
de enMDO teem nos uhimos quatro anos 
merecido progressos enormes ua sua orga- 
msação e deseavolvimoalo. levando grandes 
somas. Com n Museu de Arte Antiga gasta¬ 
va-se um como e boje gasiain-se cerca da 
nove contos: com o Museu de Arte Contem¬ 
porânea. que não existia, só a veroa para 
compra de obras de arte contemporânea a 

t ariistas vivos é de 6:500300. Foram 
ereados outros museus em vários pontos do 
paiz. aumentando as dotações dos já exis- 
ismes e ainda cedidos sub<i lios a outros. 
Para o iratamenio de quadros inscreveram» 
»e dois contos, verba que antes não existia. 

A monarquia adjudicava S. Carlos e de¬ 
vorava o produto respetivo, a Republica, 
alem de não ver ura centavo dali, subsi- 
dioti-o com 2.500300. 

Para o Bureau I uernaciorial de Barn# 
contribue-se hoje com 600 escudos, o quo 
não sucedia, pois o outro regimen ounca sa 
preocupou com a proteção literaria, artísti¬ 
ca e cientifica. 

A verba de material da Biblioteca subiu 
de 2 para 8’contos e a compra e encader¬ 
nação de li«r >s de 2 500300 para 3.800300; 
creou se a d-sinfeção de livros e a bibliote¬ 
ca da Ajuda, que era ma iti la pex casa 
real, leva só com pessoal 1.100300; crea- 
run-s» bibliotecas moveis, qna importam 
em 2 conios. 

As duas escolas do Conservalorio consu¬ 
miam 7 098300 e consomem preseoiemanit 
15.722000. 

Amua nos ensinos secundários, superior 
e lecnico a Republica acusa maiores encar¬ 
gos, por terem recebido novos elemamos e 
mn desenvolvimento importante. 

No ensino secundário gastam se mais 
36.583355 5. visto que em 1909 1910 
gastavam 369.247374,5 e boje 405.831330. 

No eosi io superior tinham >» ames 
444 426316.5 e hoje temos 727.000300; 
numeros redondos, o que dá ama diferença, 
ile cerca de 285 contos. 

Eis um graude aumento de despesas feito 
pela Republica, mas que só a honra e glo» 
riflea paio muito qna deve usufruir o paiz. 

Para a nação vae o diuheiro da uaçlo. 

o NossoymiciAfrEO 
Foi nomeado oficial do registo civil de 

Casiro Marim, o nosso presado correligio¬ 
nário sr. dr. João Bernardino de Sousa Car¬ 
valho. 

= Como se sabe, a Camara Municipal de 
Lagos tomou ma grande encargo para a 
construção do ramal de caminho de ferro de 
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Portimão a Lagos. Os trabalhos porém, de¬ 
correm com nma morosidade tal que só da¬ 
qui a dois ou ires anos estarão concluídos. 
A carnara, apesar de empregar todos os 
seus esforços, nada tem conseguido. Consta 
que o engenheiro sr. Leote Tavares está no 
firme proposito de rescindir o contrato. Não 
seria melhor que o governo tomasse conta do 
ramal e o construísse por couta do Estado? 

= Desde 15 de janeiro até 7 do corrente 
foram visados na l.a repartição do governo 
civil 443 passaportes a estrangeiros, os quaes 
não podem embarcar sem esse visto. 

=> Foi nomeado facultativo mnnicipal do 
3 ° partido medico de Silves, com séde em 
Alcantarilha o sr. dr. Sebastião de Freitas, 
que já tomou posse do seu cargo. 
= O governo está no proposito de no¬ 

mear revolucionários civis para os cargos de 
administradores de concelho. Para o de Sal- 
vaterra de Magos foi nomeado o sr. Manoel 
Henrique Pereira. 

Foi concedida licença por mais um «no 
para residir fóra da sua freguesia, ao padre 
pensionista, sr. José Horacio Quinlauilha 
Mendonça. 

■= O sr. Antouio Luiz de Oliveira reque¬ 
reu prorogação por aiais 6 meses do praso 
para o assentamento da canalisação no leito 
da ribeira de Albufeira, para abastecimento 
de agua na mesma vila. 

— Foi promovido a c- rouel de engeuha- 
r>a o sr. Eduardo Ferrugento Gonçalves. 

= Foi demitido o distribuidor supranu¬ 
merário de Tavira, José Joaquim Gouçalves 
Pa meiro. 

= Partiu psra Lisboa onde conta demo 
rar-se algum tempo, o sr. Manoel Lopes 
Garcia Beis, abastado proprietário em Mou 
chique. 

= Tem havido grande escassês de peixe 
em Silves, sendo grande a carestia no pou¬ 
co que aparece. 

=> A autoridade adminisirativa de Albu 
feira tem sido iucansavel na descoberta dos 
oito criminosos que á mão armada assalta 
ram a casa do proprie'ario Fóisca, da Paian. 
Já foram capturados alguns indivíduos em 
quem recaiem fundadas suspeitas, em vir¬ 
tude dos seus precedentes. Proseguem ati-' 
tas as diligencias para a captura dos outros. 

= Chegaram a' Silves quatro praças de 
cavalaria da Guarda Hepnbiicana, que ficam 
fazendo serviço neste posto. 

As restantes dizem vir brevemente. 
= Tem aparecido á venda em Silves al¬ 

gum gado suino, cujo preço tem regulado 
por 4#80. 

= Realisou-se no dia 31 a arrematação 
das carões em Silves tícaudo a tanto 
a vaca como o carneiro. 

quatro horas deprfis de qualquer refeição. 
Uma ultima recomendação. Não devemos 

banhar-vos juntos com qualquer outra pes 
soa por maior que seja a confiança que ne¬ 
la tenhamos. Podemos absorver ou transmi¬ 
tir facilmente pelo conduto dos póros qual¬ 
quer enfermidade cuja existência ignoremos 
e que permaneça em nós noes'ado latente. 

HIGIENE 

BANHOS FR¥s, QUENTES 
E OE ESPONJA 

Ha pessoas que tomam diariamente banho 
em agua fria. E’ preciso ter uma oreanisa- 
ção muito robusta para suportar diaria¬ 
mente este banho e não aconselhamos pes 
soa alguma a que o tome sem previa con 
salta do medico. Aiuda mesmo assim, este 
banho não deve ser demorádo, e a tempe 
ratnra da agua não deve ser inferior a 10 

eu 15 graus. 
A fricção torna-se indispensável ao sair 

deste banho. 
O banho geral, quente; é uiil para as 

pessoas cujo temperamento faça receiar 
congestões e a sua temperatura não deve 
exceder 38 graus. 

O banho geral, morno, é o mais usual. 
A sua temperatura deve oscilar entre 25 a 
35 graus e uão deve prolongar-se por mui¬ 
to tempo. 

O máximo que pode permanecer-se nele 
são vinte a trinta minutos. 

Quando por qualquer circunitancia, não 
possamos fazer uso de banho geral, pode¬ 
mos subsiituí-lo pelo banho com esponja, 
qne também limpa perfeitameute a pele e 
deixa os póros desembaraçados. Em vez da 
grand* banheira e desse arseoal impres¬ 
cindível para um banho geral, faremos 
uso apeoas de um tub, ou larga bacia de 
zinco onde caibam dois baldes, um com 
agua e outro vasio para nele se espremer a 
esponja. Depois procede se da seguinte fór- 
ma: 

Colocaaeo-nns em pé dentro do tub e fa 
zeojos escorrer a esponja, embebida em 
agua, pelo peito, e eguaimeute pelas costas 
Em seguida com a mesma esponja e sabão, 
esfrega-se bem o corpo, que assim ficará 
perfeiiaseeme lavado, tendo o cuidado de 
renovar a agua repetidas vezes, isto ó, es¬ 
premendo a esponja no balde vasio e embe¬ 
bendo-a de novo no que contem agua lim¬ 
pa. 

A cara, cólo e orelhas reclamam outra 
especie de limpesa que deve ser feita com 
esponja e toalhas mais fiuas. 

Procede-se em seguida á limpesa das 
mãos e unhas. Concluído que fôr o banho 
do tub secar-se-ha bem o corpo com toalhas 
macias e felpudas. 

O bauho de esponja começa o tomar-se 
com agua morna; em seguida vae-se dimi¬ 
nuindo a temperatura da agua aié chegar a 
fria. 

Não devemos nunca tomar banho logo de¬ 
pois de comer, ou enquanto se faz a diges¬ 
tão, porque se correrá um gravíssimo peri- 
go. 

Só pode fazer-se uso do bauho, tres ou 

Festa da Arvore 
O professor da escola movei de Cachopo, 

cidadão Pereira de Lima, envida esforços 
para a realisar pela seguuda vez nesta al¬ 
deia. 

Não terá o brilhantismo do ano passado, 
mas, embora simples, não deixará de ser 
educativa e moral. Já oficiou ao ex.”0 ins¬ 
petor do Circulo Escolar de Tavira para re- 
comeudar à professora oficial que não se 
recuse a esta festa, e à autoridade pedindo 
para manter a ordem e o respeito pela ban¬ 
deira e hino nacional. Assim procede o pro¬ 
fessor, apezar de ser vitima de injustiças, 
mas sendo nesta localidade o mais denoda¬ 
do campeão da Republica uão podia ler ou- 
ira forma de procedimeuto e demais sendo 
a Festa da Arvore uma lição pairiotica, hu- 
mauitaria e pedagógica para seus alunos. 

FUMUIU 
Está ámanhã de serviço das |3 ás 22 

horas, a farmacia Moreno Alves. 
OBSERVAÇÃO — Depois das 2a ho 

ras e em ca-^o de urgência pode recor¬ 
rer-se a qualquer larmacia. 

POR ESSE ALGARVE 
O&ohopo 

A morte do nosso amigo José Ferreira, 
de S. Braz (1’Aiportel, foi muito sentida nes¬ 
ta aldeia oude tinha amigos que muito 0 es¬ 
timavam. 

A’ sua familia sentidos pesames. 
—Foi recebida nesta localidade co1" mui¬ 

to entusiasmo a noticia do governo <.a pre¬ 
sidência do sr. Azevedo Cominho, por imer- 
medio do oosso qu^riun amigo sr. José 
Francisco Teixeira 1’Azevedo, ler concedi 
do a quantia de 500000 para auxilio de um 
edifico) escolar nesta localidade. 

—Já f>ram pedidas quatro arvores ao 
Século Agricola, para a Festa da Arvore 
nesta localidade, 

—O carnaval aqui passa pouco animad". 
—Consta que em breve será nomeada 

professora para a escola do secso mascuii 
uo. 

—Tem chovido torrencialroeute e feito 
ventania que tem prejudicado a agricultura. 

—Partiu para Tavira e já regressou a es¬ 
ta aldeia 0 nosso amigo Mauuel Martins dos 
Santos. 

—Estiveram aqui treze empregados da 
Companhia dos Tabacos, mas já retiraram. 

—No proximo domingo r6alisa-se a festa 
de S. Luiz, nesta localidade. 

—No dia 31 de janeiro ultimo 0 profes¬ 
sor da escola movei fez uma preleção publi 
ca, lembrando a data gloriosa de 31 de ja¬ 
neiro de 1891, e dissertando proficiente- 
mente sobre a revolta da cidade do Porto 
contra a monarquia, disse : Que nessa data 
vencera, mas hoje vencida não mais gover¬ 
nará uo nosso paiz porque a Patria não pô¬ 
de existir sem a Republica e que para a 
defender sacrificaria a sua vida. Fez sentir 
ao povo 0 amor e 0 respeito pela baudeira, 
simbolo da Patria, e quando Começava a no¬ 
tar os grandes e valiosos serviços prestados 
pelos governos do atual regímen, observou 
que 0 povo se desviava, suspeitaudo de 
manejos dos inimigos do regímen, temendo 
tummlos, abreviou a sua preleção, pedindo 
que o acompanhassem uas saudações à Pa- 
tria e á Republica, e sendo mal correspon¬ 
dido pelas pessoas presentes, disse : Lasii- 
1110 do coração a vossa cegueira, mas era 
breve tempo, quando acordem do sono da 
vossa ignorância, aplaudireis minhas pala¬ 
vras verdadeiras; eutretauto reparem para 
a baudeira a meu pedido sempre içada nos 
domingos, na escola movei e ficareis cerios 
que a ignominiosa monarquia nunca mais 
pisará 0 solo português e a baudeira conti¬ 
nuará flutuando triunfalmente. Terminou 
com vivas á Republica 0 á Patria, sendo 
aplaudido pelos repnblicanos. 

GAET ibXrl A 
Fez anos no dia 12 do corrente a menina Euhlia Ramos 

A9ceução, fllha mais velbi do nosso dedicado amigo e cor- 
religienario sr. José da Costa Aacenção, de Loulé. 

Façem anos : 
Domingo, 14—I). Maria Joso Viegas, D. Erailia Ga rcia 

Ramirez, D. Lucinda da Costa Perqira, D. Maria Joio Lo¬ 
pes Alves, D. Aurora Paula de Melo, José Francisco Tei¬ 
xeira, Manoel de Sousa Barbosa, Luiz do Carmo Dias, An- 
touio Pedro Gooçilvea, a menina Brites Batista Falcão e o 
menino Anlonio Benedito de Sousa, lilho mais volbo do sr. 
dr. Joio Pedro de Sousa. 

Seguuda (eira, . õ—D. Rita Augusta Celorico Tam issa 
Barreira, D. Jovita Clara de Moura. D. Maria Candida Gil¬ 
berto, D Mariana Rodrigo Flores, dr. Mateus Teixeira de 
Azevedo, Joaquim Eduardo dos Santos, Torpes José Apolo- 
nia, José Cortes Ferreira de Sousa, Antonio Ramirés e Joa¬ 
quim da Silva Palma. 

Torça feira, 16—D. Henriqueta da Conceição Silveira 
Borges, D. Luiza do Carmo Alvos, D. Maria das Dores Con- 
rado, D. Emitia da Encarnação Garcia, Anlonio Fornando 
do Rogo Chagas, Miguel Apolmario Duirte, Joaquim Por¬ 
reira Oassio e Manoel José de Burros. 

Quarta feira, 17—D. Catarina Sancbes Perdigão, D. 
Maria da Conceição Viegas, D. Aotoaia Silvestre Corroia, 
A. Augusta Cabral Madeira, Francisco Jose Alves, Anlonio 
de Brito Oliveira, José João do Barros o a menina Maria 
Emitia Alves. 

Quinta feira, 18—D. Maria Amélia Teixeira, D. Augusta 
da Piedade Cardoso, D. Eugenia dos Santos Lopes, M. Au- 

SARANDO 
os pulmões 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saude do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites, Plenrisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de SCOTT é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria¬ 
dos repentinos ou pela doença, a 
Emulsão de SCOTT presta um 
grande auxilio á natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 
Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse¬ 
lhos dos médicos tomando a genuina 

Emulsão 
deSCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal cie pureza, boa 
qualidade e força do 
preparada S C O.T T. 
Recomendado por todos 
os médicos para uso 
tanto das crianças como 
dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabric 27, 
Porto. 

gasta da Graça Marim, B. Mariana Lopes Bentas, D. Maria 
da Trindade Peres, Antonio Feliciano Trigoso. Vasco Perei- 
ra de Campos, Francisco José Maria de Lemos, Antonio da 
Silva Guerreiro e a menina Maria Amélia de Ávila Ramos. 

Sexta feira, 19—D. Eugenia d» Fenseca Saltar de Son¬ 
sa, D. Angelina Contreiras Campos, D. Antunia de Sousa 
Moreira, D. Francisca da Silva Araújo, José Antonio Pt- 
desca Brah Lamy, João Augusto Ferreira, José Paulino dos 
Reis, Antonio Alves Cassio, Joaquim Maria de Campos Tor¬ 
res e o menino Mario Augusta B .rbosa Lysler Franco. 

Subado, 2 —D. JoaquiD. B.tista Ferreira, D. Clarissa 
Antunes Pinto. D. Maria Amolia Cordeiro, D. Elelvma Ra¬ 
mo», D. Emilia Judice Ribeiro, dr. Alberto de Vascoueelos 
Moraes João Belo Fernandos, Joaquim Domingos Rodrigues 
João Podro Moreira a o meniao Antonio das Dores Psrreira 

Necrologia: 

Vitimado por uma pneumonia, faleceu em Loulé, contan¬ 
do SI anos de idade, o honrado artista sr. José Bernardiuo 
de Freitas 

—Tarnbvm faleceu ali, contando apenas 28 anos de 
idade, a sr.* D. Etolvina Ramos d’Oliveira. esposa do sr. 
Antonio Bento d'Oiiveira. 

—Faleceu em Mertoli o dr. Antonio Passos Pereira de 
Castro, abalisado clinico que coutava inúmeras simpatias. 

As famílias entaladas os nossos sentidos pesames. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

°brigados a retirar alguns artigos já com. 
postos para este numero. 

A Junta Paroquial da freguesia de S. 
Pedro de Faro lamentando com intenso 
pesar o triste acontecimento do dia qua¬ 
tro do corrente mez, pelos estragos pes- 
soaes causados pelo ciclone, que sobre 
esta cidade passou, foi de parecer por 
comum acordo de lodos os vogaes, exa¬ 
rar na acta da sua sessão do mesmo dià 
um voto de sentimento por tão nelausto 
aco n tecimento._ 

TOUCINHO 
VENDE: 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

CUBA 

Monte-pio ieral 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS M0T00S 

FUNDADA EM 1810 

PENSÕES 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria da Trindade Peres maior, 
solteira, residente em Faro, como unica 
herdeira á pensão anual de Esc.8 300^00“ 
legada por seu pai o socio n.° 6:341 
José Joaquim Peres. 

Correm éditos de trinta dias, a contar 
de hoje, convocando quaesquer outros 
filhos legítimos, legitimados ou perfilha¬ 
dos dos falecidos para que reclamem a 
parle que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso sem reclamação serão 
resolvidas estas pretensões. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 4 de feve¬ 
reiro de 1915. 

O Secretario da Direção 

(a) Jacinto de Âbranles 

Aos conslTatores civis 
Vende-se uma facha de terreno, na 

horta de Bom João, frente á Alameda, 
própria para construção de casas. 

Quem pretender dirija-se a José da 
Trindade Peres, Rua de São Francisco, 
51—Faro. é 

Propriedade 
Vende-se no sitio de Bom João de 

Baixo, composta de casas de h ibitação, 
ramadas, armazéns, pocilgo, palheiros, 
terras de semear. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de 
São Francisco, 51—Faro. 

CM LIUDO umo 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em soa casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.°° Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 71 3.® 
esquerdo—LISBOA. 

O HERALDO semanario republicana 
democrático é o jornal mais estimado da 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 

CASAS Vende-se uma morada de casas na Ave¬ 
nida de Santo Antonio do Alto. 

Dirigir a E iuard . Van-z Paula.-Faro 

CÂNDIDO OE SOUSA ] 
Formado pela Escola de Lisboa < tom h 

cursos espatiKs dt Higieoe, Oftalmologia g 
Mwntoiii 

cume» qeml. omitiu 
-Soedatidades : Doenças dos 

o/hos• boca e dentes 
"Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

l 

NO' IDADK SENSACIONAL 

0 LIVHO 00 SOLDADO PORTUGUÊS 
PELO 

padre J. Lourenço de Matos 
O LIVRO DO SOLDADO PORTUGUÊS é 

o melhor presente que as mães, as irmãs 
e as noivas e quaesqusr ouiras pessoas po¬ 
dem dar ao soldado pnrtugues, quer ao que 
vae para a guerra, quer ao que fica ua Pa¬ 
tria. E’ uui livro cheio de encanto que con¬ 
sola todos os patriotas, escrito uaquele esti¬ 
lo brilhauie do grande jornalista Padre Ma¬ 
ios. 

Preço 200 réis, uas principaes livrarias 
do paiz. 

somio D2 coisaias 
PARTIDAS DE TAVIRA! 

Para Tunes—7,8. 
» Vil 1 Real—8 20 (correio) — 11,19 

— 17,42—23.34. 
Pata Faro—9,22—15,40. 

t Lisboa—17 47 (correio). 

, ROA BK SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

urTi-ifr-rta—\, 

SEMENTE DECÕUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

PSDHQ D2 SQU3A 
ADVOGADO 

í Ru di Jttto intuiu, 6 
ESCRITÓRIOS { 

(Uij« 1.° dg Deiímbra. 21 
Morada—Rua João de Deus 

FARO 

JOAl) DA SíLV^A nobre 
MEDICO-CIHUKGLiO 

Ei-jatirn dts tapilm di Lisboa 
Garganta, nartç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
C '■lXrSXTX.TA.S A_'3 11 HORA9 

SÍDE NO PORTO 
R. ie Santa Tareza. 2-C-1.° 

EnL tihgr. SEGUROS-Porto 
Teittone, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

4 VICTORU 
CAPITAL, ESC. 500:000$00 

lOCIEDIDE ANÓNIMA BE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

I gentias en todas as cida- 
dts a vtas do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 26:000100 

Seguros (le searas e eiras, pastagens, cereaes, palhas, 
maquinas debulhador;»*, arvoredos, etc. 

Seguros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de ehapas de vidro e espelhes 

e lucros esperados 

DELEGAÇÃO EM LISBOA na BOA DO ARSENAL, 84, l.° 
Tahfam, n,° 443 End- tileg, Sorrab 

O Sleraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu- 
b lica que lhe sejam enviadas. 

LAM?ms “mu,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREF1LADO E INQUEBRAVEL 

ooistsxrtjçjAo 8OL1DA 
AGENTES EM POBTUGAI* 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de lua e o minimo de consumo. E' a melbor que ba uo mer 
cado o a maia barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en 
carrega-ae da monlagem a luz e do lodos os seus nparelboa, bem como da instalação de cam 
painhas eletricae e pira-raios. Manda vir lodo o material preciso para montagens de eletriei 
dade, tanto de luz como de forçu motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21—FARO 



4 HER .. 3 

■*r<* 

. iri' . jS^y.%1* •íví'íIM-,i > XJ , f- 
Esta casa é a mais habiJJtada do A^ryeie está prevenida*de forma a fazer qualquei 

em Olhão-, fespaço de temp<\.,qq$. póde estapf,|Lji<jlçi;ao dispôcwtostoèguez, dépois-«do aviso de 
Antonio Murta,- industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em.Estoi, C ‘ 
em“Sk Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horqs, 'em Tavira,».Óò 
Çilv.es,Vicente do^rrap, .çoi^erçiap^e; 10 horas, em Albufeira, ’ ~ _ m r __, 
nossos represeritântespara providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico’em'píacas de vTdrõ nos^predTol dosTepresentantes 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadqs,'gntalha","'J'’'^K-'‘,A-k< <• > -• • -- — .. . K- 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, táfnc 
para sempre sustentarmos os preços das nossas «(tabelas e 

19 fr&Of ,,, i. , . . „ (. ... ;■ -,i 

■ To >?sa t ' ’ R ., 
espaço de fempó em qualquer poqto do Algarve, como p >r exemplo 

2 horas. Représ' nitá-ntes errí Óthão, Ántom® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 
ristovam de Sousa Bai rqs, carpinteiro; t,exnpo 2 horas, em Loulé, José Martins, eda ci 1 de madeiras; 3 horas,' 

, mn.£0.s José Soares. es£apcia d,çjnadeiras;6 horas, errtVila Real, Francisco Néné come c ante; 10 horas, ern 
Jose Fçqij.ç1i§ç;o,.1Le9^fclparp,iateiro;7 horas,.Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se Jir.ij-i.in imediatamente aos 

1 Esta- casa também tem fabri- 
Fqbe!g.àrante ô seju afxèrfeiçoameato superior a muita^ f^briçajsJ dç Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
30as-'re|ferenciâs.'Torno a advèrrií^pSrã rdlfà a garantia, qiue se.dirijam diretamente a esta ca-a ou representantes, 
ndxima ordem e-^ecetoqfa. f amimem se fdri^ecenvíirflias por teiegrama para qualquer freguez. em vários tamanhos e 

qualidades, sempre muito sortido e existência 

FjUNlVlÇAÓ FEIUMf lí lillOAZl 

.r KA-SOS'HiSTifrH-.T- 

(gonsíruoão dí jjoçgs í^rtczianos—Uemhm-se maícr.nes jwa ns mesma 

Esta casa, que é no genefrb a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhosi de noras de todas.1 as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidèz-e perfeição. 

Fazem-se charruas de tòdos os tamanhos, maquinas de de- 

J CÃO GOINHAS 
Al,l Gttóftf IJfE U’m\IOVlíI$ 

Garáge.1 Largo òa Madalena 
feritorio, thua. D. Franoispo.Go- 

mes, 40 , 
T.i.^JOÃO GOINHAS—Faro 

Pcsso . abilit .d • e:-de ab>o- 
' . h ça, 

:.P)eço- egu.a s aji&Lda Concor¬ 
rência •; 

VIESTA oficina executam-sé1 todos osThabâlhos de Corrêa 
]M ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ro- e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como toJos os mais artigos'que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. • •* a- r - 

^ Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- - , r . ... .,, , ! 

bulhar piilho, colunas,,tubarii e todos os utensílios agrícolas. 
. Ninguém deixe de comprar',nesta casa, visto que em.parte 

alguma dopaiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SE|Í COMPSTfciOIA 
Ninguém compre sem primèiro visitar esta importante fabrica 

Companhia de Seguros-CíPiTfiL I.OODiOOOlOOO gg 
SEGURO? DE VIDA (TODAS AS CúMBI.yÇÔES)*; ‘ 

NeenroK contra fojro—Neenros. marítimo»-WcgiiroN de 

erlstalm—Seguro» contra ronboa — tScgaros 
potilaes—NrcnroH agrícola* 

! AGENCIA [M m 0 PAIZ I GfltONIAS; 
Séde—Pu» Ho Alecrim, IO—LISBOA 

Representante em F»ro, MANUEL ERANdSCO COSTA 

Furidiçflo, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

RUA DE S. BENiO 

n:if sií WD 1' K © M C ©; * ■ ■ P i k T JC (D DB. BIBEIRO HOBBE 3 
'■'ratado de QiiinÉiea Ereinentar (7.* Edição). U™ volu-ne 4*0 ' ^ ‘ , •* 

pág'nas no forrr.áto 22X15om*com 122 gravuras. (PREÇO— i®5oo réis 
Obra util e recomamlada a todos os que daíeíam mstruir-se oesta cieona: as teorias quimicns silo metóiiicaniente trutadag em geparado c»m a ra.xim» .elarera o bastante desenr.olvimen- 
p»rte descritiva é rica na indicação de ecperiencias atraentes e preparaçdes de'verladeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estilo cuidadosa- sfegi 
tratados em eecçSo especial acompanhados de ijiodelos literais e exemplificaçaes numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em éetuida k sua primeira publicação em 

todas o« liceus e gemiiaVios,' no lnsfllúto Industfiail e Comercial do Poito, e em diVirsiS escolas normais, industriais e agricolag. 

Lições «le Fisica d« cnr»o geral dos liceus e escolas normais ín> Edição). 
Um > olume de 3g6 págmas no formato 22Xi5CID com 400 gravuras. PREGO—ijs^oo réis. s»|| 

Est» comflendio. dividido pedaeózicaroente em pequenas iiçfles, foi proferido por unanimidade pn|a Çomissilo nomeada pelo Qoverno-parn o.«x»mo dos livros destinados ao ensino seeun- 
apresentados no concurso de 1899, e sepuid. mente mandado adotar éin lodos as liceus por Decreto de 17 àe novembro publicado no Diário do Governo n ° 261; do mesmo ano. Foi no- !?fgj 
to proposto para o qnsino no curso peral dos liceus pela ComissAo oficial no concprso do l»0^'(O. do G. n|° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionário que substituo a presen- 
professor e facilita a revisão das matérias estudadae; AlénCdisto, também no fifn:de cada llçdo', em cu|a matéria podem ter lopar aplicações numéricas, se encontram éounciados problemas 
fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreene/lo-dOB-aesontos-da-respetiva liçSé.—Pelo áeiTmétodo osscncialmente indutivo experimental e pelo seu. caratpr elemon tarissimo, 
DOipendio passue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldado as prjmeiras noções oxatas da física,'ancontr.indo-so por isso-adnptadb nío sé'ao curso geral dos li- 
ao curso dag egcolas ujrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas olementaros inc ustriais e nas de comercio e agricolal ; i j . 

1 í í. C01MBKA Livraria f rança 4niatfo,-Rm íenw* Barges, 113 

# 


